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Fugitivo de 
Igaraçu é preso 
em Macatuba
Wiliam Cléberton Borgato, um dos 36 presos que 

fugiram da cadeia de Igaraçu do Tietê no domingo 

16 foi recapturado na zona rural de Macatuba

Foi recapturado em Macatuba, na 
noite de domingo 16, Wiliam Cléber­
ton Borgato, um dos 36 presos que es­
caparam da cadeia de Igaraçu do Tietê 
numa fuga em massa no domingo. O 
rapaz foi encontrado pelos policiais 
nas proximidades da Fazenda Passa 
Dois. De acordo com informações do 
sargento Josué Francisco da Silva, co­
mandante do grupamento da Polícia 
Militar de Macatuba, o fugitivo teria 
pedido estadia aos moradores da re­
gião que, desconfiados, chamaram a 
polícia. Entre os fugitivos da cadeia 
ainda não recapturados está Alan

Marsula, morador do Jardim Primave­
ra, em Lençóis Paulista. Até o final da 
tarde de ontem, apenas 16 dos 36 pre­
sos tinham sido recapturados. A fuga 
na cadeia de Igaraçu do Tietê aconte­
ceu no domingo, durante o horário 
de almoço. O carcereiro foi rendido 
e duas celas foram abertas. Um inves­
tigador que estava de plantão reagiu 
ao ser ameaçado com um revólver por 
um dos presos e disparou dois tiros. 
Um acertou a parede da carceragem 
e o outro matou o detento Giovanio 
Alves Pereira. Na região, a polícia re­
força o patrulhamento. ►► Página A3

BOREBI

No início da noite de ontem o caminhão, placas BWC 8129, de Lençóis Paulista, carregado com galhos, tombou na Rodovia 
Osny Matheus (SP 261). Segundo informação de testemunhas, funcionários da Prefeitura de Lençóis Paulista trabalhavam re­
colhendo galhos quando o caminhão parado tombou no acostamento da rodovia. Apesar do susto ninguém ficou ferido.

Depois de disparar três tiros, 
adolescente quase é linchado

Página A3

M A C A T U B A

Antigo hotel 
vai abrigar 
prefeitura

O prefeito de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), vai transferir 
a prefeitura para o prédio do antigo 
Macatuba Hotel e está disposto a in­
vestir quase R$ 300 mil na reforma. 
O processo de licitação já está em 
andamento e a previsão é de que o 
prédio esteja pronto até o final deste 
ano. A mudança se traduz numa ver­
dadeira dança das cadeiras. O prédio 
da prefeitura, que ficará livre, passa­
rá a abrigar a secretaria de Educação 
e a biblioteca. A Assistência Social, 
com a saída da Educação resolve o 
problema de espaço. O prédio onde 
está a biblioteca hoje deve centralizar 
a secretaria do Emprego e Trabalho, 
o Banco do Povo, o PAE (Posto de 
Atendimento ao Empreendedor) e 
o Balcão de Empregos. O hotel tam­
bém é alvo de uma disputa judicial 
com a Feraesp (Federação dos Empre­
gados Rurais do Estado de São Pau­
lo). A concessão foi feita na gestão 
do ex-prefeito José Gino Pereira Neto 
(PTB), em 2004, para implantar cur­
sos de alfabetização e também profis­
sionalizantes para trabalhadores ru­
rais. Desde 2005, Coolidge move uma 
ação de reintegração de posse e já tem 
uma liminar favorável. ►► Página A5

RE GI ONAI S

Lençóis traz 33 medalhas, 17 de ouro

Atletismo feminino foi destaque nos Regionais, equipe do revezamento 4x400 conquistou medalha de bronze

Mais três medalhas, o ouro na 
bocha, pratas no vôlei masculino 
e futebol, conquistadas no sábado 
15, encerraram a participação len- 
çoense nos 50° Jogos Regionais de 
Piracicaba. Este ano foram 33 m e­
dalhas: 17 de ouro, nove de prata 
e sete de bronze, o quinto lugar no 
quadro geral de medalhas e a sétima

colocação no quadro de pontuação, 
com 107 pontos. Seis modalidades 
conseguiram índice para disputar 
os Jogos Abertos do Interior. Esse 
resultado marca a melhor partici­
pação lençoense em Regionais. No 
ano passado, em São Carlos, os 
atletas voltaram com 22 medalhas. 
Os maiores medalhistas foram os

atletas PPD. No atletismo e na na­
tação PPD foram conquistadas 12 
medalhas de ouro e seis de prata. 
Macatuba terminou com quatro 
medalhas: três de bronze conquis­
tadas na capoeira feminina e uma 
de prata no judô, masculino. Ficou 
em 21° no quadro de pontuação, 
com 23 pontos. ►► Página A7

J UVENTUDE

Política é 
tema de 
Fórum

O assunto do final de semana vai 
ser a relação dos jovens com a polí­
tica. Entre os dias 23 e 29 de julho, 
os integrantes do Projeto Galera Ativa 
realizam o 1° Fórum da Juventude, 
no auditório da Câmara de Vereado­
res. O evento convida o público para 
participar de palestras sobre o tema, 
além de ter a oportunidade de ver 
de perto e conversar com deputados 
estaduais e federais. A abertura está 
marcada para domingo, às 19h15, 
com duas palestras. O encontro com 
deputados federais, estaduais e candi­
datos começa na terça-feira 25. Estão 
confirmadas as presenças de quatro 
parlamentares: os deputados estadu­
ais Pedro Tobias (PSDB) e Arnaldo 
Jardim (PPS) e os deputados fede­
rais Milton Monti (PL) e Ricardo Izar 
(PTB). Além disso, o espaço será aber­
to aos candidatos Ailton Tipó Laurin- 
do (PV), de Lençóis Paulista, Estela 
Almagro (PT), de Bauru, e Milton 
Flávio (PSDB), de Botucatu. O Fórum 
Juvenil termina no sábado 29, com 
oficinas que acontecem na escola Vir­
gílio Capoani. O encerramento será às 
19h15, no ginásio "Antonio Lorenzet- 
ti Filho", o Tonicão, com apresentação 
da banda Opus 6. ►► Página A2

N A T U R E Z A
10 mil visitam 
Exporquídea

A M A D O R
Primavera/Milenium, Palestra, Expressinho/O ECO/ 
Frigol e Santa Luzia. Essas são as equipes classifi­
cadas para as semifinais do Campeonato Amador 
2006 -  Troféu 15 anos LLFA, promovido pela Liga 
Lençoense de Futebol Amador. Primavera e Pales­
tra garantiram a vaga no domingo 16. O Primave­
ra/Milenium empatou com o Grêmio Lwart em 3 a 
3 (foto ao lado). Já o Palestra goleou o Graxaria por 
13 a 3. O primeiro jogo da semifinal do Campeo­
nato Amador 2006 será no domingo 16, às 15h, no 
Bregão. O confronto é entre Expressinho/O ECO/ 
Frigol e Santa Luzia. Primavera/Milenium e Palestra 
se enfrentam no domingo 30, às 15h, também no 
Bregão. Nesta fase, tem que haver um vencedor. 
Se a partida terminar empatada no tempo normal, 
a decisão sai nos pênaltis. ►► Página A6

L E G I S L A T I V O
Ontem, teve
sessão extra

►► Página A4
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p o l í t i c a

Futuro
em debate
Projeto Galera Ativa discute a relação 

dos jovens com a política entre 23 e 

29 de julho; debates têm participação 

confirmada de quatro deputados

Da  Redação

Começa nesse final de se­
mana a primeira edição do Fó­
rum da Juventude, organizado 
pelo Projeto Galera Ativa. O 
evento vai, pela primeira vez 
em Lençóis Paulista, reunir 
jovens e adolescentes para de­
bater política. O público vai 
participar de palestras sobre o 
tema, além de ter a oportuni­
dade de ver de perto e conver­
sar com deputados estaduais e 
federais com maior afinidade 
com as cidades da região. Os 
encontros serão no prédio da 
Câmara de Vereadores de Len­
çóis Paulista.

O calendário do evento já 
está fechado e o fórum começa 
com palestras nos dois primei­
ros dias. A abertura está mar­
cada para domingo, às 19h15, 
com palestras com os temas "A 
Formação Política do Brasil" e 
"A importância da participa­
ção da população nas formu­
lações e nas decisões políticas 
(Democracia Representativa x 
Democracia Participativa)". Na 
segunda-feira, no mesmo ho­
rário, as palestras têm os temas 
"Teoria Geral do Estado e Cons­
tituição" e "O Direito Eleitoral 
brasileiro e a atuação eleitoral 
do Ministério Público".

Os organizadores devem 
divulgar nos próximos dias o 
nome dos palestrantes que fa­
zem os primeiros dois dias do 
evento. Para a quinta-feira 27,

está confirmada a vinda do 
americano David Haris, ativis­
ta com mestrado em Ciências 
Políticas na USP (Universida­
de de São Paulo). Haris vai fa­
lar sobre o tema "O Brasil no 
processo político global e sua 
atuação na resolução dos pro­
blemas político-sociais".

O encontro dos jovens 
com deputados federais, es­
taduais e candidatos começa 
na terça-feira 25. Estão confir­
madas as presenças de quatro 
deputados que, ao longo de 
sua atuação política, têm re­
presentado a região junto aos 
governos estadual e federal. 
Vão participar do evento os 
deputados estaduais Pedro To- 
bias (PSDB) e Arnaldo Jardim 
(PPS), os deputados federais 
Milton Monti (PL) e Ricardo 
Izar (PTB). Além disso, o espa­
ço será aberto aos candidatos 
Ailton Tipó Laurindo (PV), de 
Lençóis Paulista, e Estela Al- 
magro (PT) de Bauru, e Milton 
Flávio (PSDB) de Botucatu. 
Todos os candidatos vão falar 
e, em seguida, enfrentar a me­
sa de perguntas dos jovens.

O Fórum Juvenil termina 
no sábado 29, com oficinas 
referentes ao tema, que acon­
tecem na escola Virgílio Capo- 
ani. As atividades acontecem 
entre 14h15 e 17h. O encer­
ramento será às 19h15, no 
ginásio "Antonio Lorenzetti 
Filho", o Tonicão, com apre­
sentação da banda Opus 6.

Jovens do grupo 
Galera Ativa, que 
organiza o fórum 
de debates sobre 
política

d a t a s 19H15 ÀS 20H30 20H45 ÀS 22H

23/07 - domingo Palestra: A Formação Política do Brasil Palestra: A importância da participação da população 
nas formulações e nas decisões políticas (Democracia 
representativa x Democracia participativa)

24/07 - segunda-feira Palestra: Teoria Geral do Estado e 
Constituição

Palestra: O Direito Eleitoral brasileiro e atuação elei­
toral do Ministério Público

25/07 - terça-feira Mesa de perguntas: com o deputado 
federal Ricardo Izar

Mesa de perguntas: com o candidato a deputado es­
tadual, Ailton Tipó Laurindo

26/07 - quarta-feira Mesa de perguntas: com o deputado 
estadual Pedro Tobias

Mesa de perguntas: com o deputado estadual Ar­
naldo Jardim

27/07 - quinta-feira Mesa de perguntas: com a candidata 
a deputada estadual, Estela Almagro

Palestra: O Brasil no processo político global e a 
atuação da juventude na resolução dos problemas 
político-sociais

28/07 - sexta-feira Mesa de perguntas: com o deputado 
federal Milton Monti

Mesa de perguntas: com o candidato a deputado 
estadual Milton Flávio

29/07 - sábado Abertura das Oficinas às 14h15 Confraternização no Tonicão, às 19h15

Agenda dos deputados está definida
A agenda da passagem dos 

deputados por Lençóis Paulis­
ta já está garantida. O primeiro 
a participar do fórum é Ricar­
do Izar, que se encontra com 
os jovens na terça-feira 25, 
também às 19h15. Izar é pre­
sidente da Comissão de Ética 
da Câmara Federal, responsá­
vel por avaliar e julgar os de­
putados recentemente envol­
vidos nos seguidos escândalos 
de corrupção. O segundo a 
falar é o vereador de Lençóis 
Paulista, Ailton Tipó Laurindo 
(PV), candidato a deputado

estadual. Ele se encontra com 
o público ainda na terça-feira 
25, depois do deputado Ricar­
do Izar. A chegada de Tipó está 
prevista para às 20h45.

Na quarta-feira 26, às 
19h15, é a vez do deputado 
estadual Pedro Tobias encarar 
os jovens no fórum político. 
Tobias é de Bauru e conside­
rado pelas lideranças políti­
cas paulistas como um dos 
principais nomes da região 
na Assembléia Legislativa. 
No mesmo dia, às 20h45, es­
tá marcado o encontro com

o deputado Arnaldo Jardim, 
candidato a deputado federal, 
e um dos principais aliados do 
setor sucroalcooleiro, um dos 
pilares da economia de Len­
çóis Paulista.

Na abertura do quinto dia, 
às 19h45, quem fala e respon­
de às perguntas dos jovens é a 
candidata a deputada estadu­
al Estela Almagro, de Bauru. 
Mais dois líderes da política 
regional sentam-se a mesa 
com os jovens na sexta-feira 
28. Às 19h30, fala o deputado 
federal Milton Monti (PL), de

São Manoel, e que ao longo 
de sua atuação política sem­
pre priorizou o desenvolvi­
mento da região. Na seqüên- 
cia, às 20h45, fala o médico e 
ex-deputado estadual Milton 
Flávio. Nascido em Botucatu, 
onde começou sua vida polí­
tica, Flávio, mesmo sem man­
dato, é considerado uma das 
principais lideranças no PSDB 
na Assembléia Legislativa, e 
ainda atua junto às secretarias 
do governo do Estado para li­
berar verbas para cidades do 
interior.

E X P O S I Ç Ã O

Exporquídea 
recebe 10 mil 
visitantes

Dez m il pessoas em três 
dias. Estes são os números 
da 4® Exporquídea, realiza­
da entre os dias 14 e 16 de 
ju lho no Csec (Clube Social 
Esportivo e Cultural), que 
reuniu produtores de São 
Paulo e de outros estados. 
"Graças aos nossos parceiros, 
mais uma vez deu tudo cer­
to", com entou Odair Placca, 
presidente da Caolp (Clube 
de Amigos Orquidófilos de 
Lençóis Paulista), que junta­
m ente com a prefeitura e a 
diretoria de Cultura, são res­
ponsáveis pelo evento.

Além de com ercializar di­
versas espécies de orquídea, 
o evento premiou várias pro­
dutores, em sete categorias 
diferentes. A planta campeã 
da exposição foi a Pastoral 
Innocence, de Davi Correa 
Bueno, que veio de Rio Cla­
ro. O Orquidário da Serra, 
de São Pedro, ficou em pri­
m eiro na categoria botânica 
e na espécie nacional, com 
as planta epidendrum e cat- 
tleya looddigéssi, respectiva­
mente. Na categoria micro-

orquídea, o primeiro coloca­
do foi o produtor Aguinaldo 
Angélico, de Lençóis. Na ca­
tegoria exótica, quem levou 
a m elhor foi Eugênio Galli, 
tam bém  de Lençóis. M ilton 
Bergousso, de Assis, ficou 
em primeiro na categoria 
espécie estrangeira com a 
planta cattleya triane. Na ca­
tegoria híbrido, o primeiro 
lugar foi para Davi Correa 
Bueno, de Rio Claro, com  a 
planta melody fair caral.

ntos ínoMiSãltôts
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FUGA
Éder Azevedo/Jornal da Cidade

Na rota 
do crime
Fugitivo da cadeia de Igaraçu do 

Tiete, foi recapturado no domingo 

em Macatuba; um detento de 

Lençóis Paulista que também fugiu 

ainda não foi encontrado

Wagner de Carvalho
COLABOROU KÁTIA SaRTORI

Foi recapturado em Ma­
catuba, na noite de domingo 
16, W iliam  Cléberton Borga- 
to, um dos 36 presos que es­
caparam da cadeia de Igaraçu 
do Tietê, antes do alm oço. 
Ele fo i encontrado nas pro­
ximidades da Fazenda Passa 
D ois. O  rapaz foi recaptura­
do graças a uma conjunta da 
Polícia Militar de Macatuba 
e da Força Tática, de Bauru.

De acordo com inform a­
ções do sargento Josué Fran­
cisco da Silva, comandante 
do grupamento de Polícia 
M ilitar de Macatuba, Borga- 
to, que havia fugido na ma­
nhã do domingo, fo i encon­
trado depois de denúncias 
de moradores próximos à 
fazenda. O fugitivo teria pe­
dido estadia e, desconfiados, 
os moradores acionaram a 
polícia. Segundo o delegado 
de Polícia Civil, João José 
Dutra, Borgato não estava ar­
mado e não resistiu à prisão.

Na mesma noite, ele foi en­
viado para Igaraçu do Tietê.

Entre os fugitivos ainda não 
recapturados está Alan Marsu- 
la, morador do Jardim Prima­
vera, em Lençóis Paulista.

O c a so
No final da m anhã de 

domingo, 36 dos 80 presos 
da cadeia de Igaraçu do Tie­
tê fugiram de duas celas da 
unidade, que tem capacida­
de para 48 detentos. Após 
dom inarem  e agredirem o 
carcereiro Cosme dos San­
tos, que distribuía o almoço, 
as celas foram abertas e m e­
tade dos presos fugiu.

Armados, dois presos 
conhecidos na cadeia como 
"faxinas", porque são res­
ponsáveis pela limpeza, e 
que ficam soltos dentro da 
unidade, dom inaram  o car­
cereiro ainda deram um tiro 
na perna do agente. Em se­
guida, pegaram as chaves e 
abriram as celas.

Segundo a polícia, ao per­
ceber a movimentação, um

Polícia reforça 
patrulha na região

Desde o dom ingo16 que 
policiais da Força Tática de 
Bauru estão fazendo um pa- 
trulham ento preventivo em 
Macatuba, Lençóis Paulista 
e outros m unicípios da re­
gião. De acordo Jorge San­
tos, relações públicas do 4° 
Batalhão de Bauru, o patru- 
lham ento vai continuar nos 
próximos dias, em busca de 
mais fugitivos. Segundo ele, 
o helicóptero Águia, da PM,

Detento recapturado é levado de novo para a cadeia de Igaraçu

investigador que estava de 
plantão foi surpreendido por 
um dos "faxinas" que estava 
armado. O investigador efe­
tuou dois disparou, uma das 
balas se alojou na parede da 
carceragem e a outra atingiu 
o preso Giovanio Alves Perei­
ra, que morreu no local.

Segundo o delegado Sec­
cional de Jaú, Luverci da 
Costa Mello, após o disparo, 
o investigador saiu para pe­
dir reforço, enquanto o ou-

tro "faxina" abria as celas.
Na tarde de ontem, a situ­

ação já havia sido controla­
da e Mello comandava uma 
revista pessoal nos presos. A 
polícia tam bém  apura como 
a arma utilizada pelo preso 
foi introduzida na cadeia.

Oficialm ente, foram re­
capturados 16 dos 36 presos 
que fugiram. Esta é a segun­
da fuga registrada em nove 
meses na unidade. A últim a 
foi em outubro de 2005.

Rapaz preso em Bauru 
não comanda em Lençóis 
Paulista, diz delegado

tam bém  vai sobrevoar a re­
gião para dar apoio.

Na tarde de domingo 16, 
viaturas da Força Tática rea­
lizaram um patrulham ento 
em Macatuba e abordaram 
algumas pessoas, mas segun­
do Santos, ninguém, além 
do preso recapturado, foi 
detido. O policial disse ain­
da que este tipo de operação 
é rotineiro quando existe fu­
ga de presos.

Segundo o delegado da 
DIG (Delegacia de Investi­
gações Gerais), de Bauru, 
Silberto Sevilha Martins, o 
rapaz preso no domingo 16, 
em Bauru, Fabiano de O li­
veira Tomaz, não comanda 
as ações do PCC (Primeiro 
Comando da Capital) em 
Lençóis Paulista. A associa­
ção do nom e do rapaz com 
Lençóis Paulista foi feita 
pela imprensa regional que

divulgou que Tomaz com an­
dava as ações da facção cri­
minosa em Bauru, Botucatu 
e Lençóis. Tomaz é acusado 
tam bém  de ser o responsá­
vel pelos ataques aos ônibus 
ocorridos em Bauru na sema­
na passada.

Segundo o delegado da 
DIG, o serviço de inteligência 
da Polícia Civil trabalha para 
identificar todos os líderes do 
PCC no interior do Estado.

Sem identificação, corpo encontrado em Lençóis é enterrado
Foi enterrado como indi­

gente, no sábado 15, no ce­
mitério Paraíso da Colina, 
em Lençóis Paulista, o cor­
po de um hom em  encontra­
do morto na zona rural de 
Lençóis Paulista, no dia 8 
de julho. Segundo dados da

Polícia Civil, não foi possí­
vel fazer a identificação do 
corpo e agora é aguardado 
o resultado das impressões 
digitais. O exame está sendo 
feito pelo Instituto de Iden­
tificação Ricardo Gumble- 
ton Daunt, em São Paulo.

Passados mais de 10 dias, 
a polícia não registrou ne­
nhuma ocorrência de desa­
parecimento em Lençóis Pau­
lista e região. O homem teria 
sido morto a pauladas e com 
sinais de crueldade. O rosto 
estava totalmente desfigura-

do e o olho esquerdo foi ar­
rancado. A vítima aparentava 
ter entre 35 e 40 anos e pos­
suía a estatura aproximada de 
1,80m. O corpo foi encontra­
do por um trabalhador, na 
altura do quilômetro 106 da 
rodovia Osny Matheus.

c o n tr a -m ão
Na tarde de ontem, uma 

moto descia a rua Pedro 
Natálio Lorenzetti, na con- 
tra-mão, quando acabou 
colidindo com uma Parati. 
O motociclista sofreu feri­
mentos leves.

blo q u eio
Na sexta-feira 14, em 

um bloqueio de rotina, 
a Polícia Militar apreen­
deu uma m oto CG 125, 
placa DPY 6413, por estar 
sem documentos. A abor­
dagem do motociclista, 
na Vila Cachoeirinha, foi 
feita porque a PM descon­
fiou da sacola que o rapaz 
carregava. Na revista, os 
policiais encontraram um 
galão de cinco litros de 
álcool, que ele disse ter 
comprado para um amigo. 
Depois de prestar esclare­
cimentos, o rapaz foi libe­
rado e a m oto apreendida.

co n tr a m ã o
Ainda na sexta-feira, 

o condutor do Uno, pla­
cas BJF 4771, de Lençóis 
Paulista, trafegava pela 
rua Lázaro Brígido Dutra 
quando ao tentar fazer a 
rotatória entrou na con­
tramão e bateu de frente 
com  o Fusca, placas CXF 
7145, de Bauru. As víti­
mas foram conduzidas ao 
pronto-socorro com feri­
mentos leves.

perig o so
Em mais uma operação 

de bloqueio, dessa vez na 
avenida Padre Salústio Ro­
drigues Machado, no Cen­
tro, os policiais militares 
levaram um susto. Após dar 
sinal de parada para o veícu­
lo Fusca, placas BJF 3097, de 
Lençóis Paulista, o condutor, 
que seguia em alta velocida­
de, atirou o veículo sobre os 
policiais e fugiu em seguida. 
O homem foi perseguido até 
que a PM conseguisse fazer 
a abordagem. O condutor 
não portava documentos, 
nem carteira de motorista. 
O Fusca também estava com 
a documentação vencida. 
O veículo foi recolhido e o 
motorista multado.

sem  co n tr o le
No domingo 16, foi re­

gistrado mais um acidente 
de trânsito em Lençóis Pau­
lista. O condutor do Monza, 
placas BJF 49 58, de Lençóis 
Paulista, transitava pela 
avenida Padre Salústio Ro­
drigues Machado quando 
ao adentrar na rua Coronel 
Joaquim Anselmo Martins 
chocou-se com uma ca­
minhonete F-1000, placas 
CWC 07 33, de Lençóis Pau­
lista, que estava estacionada. 
Com o impacto, um garoto 
de quatro anos ficou ferido 
e foi conduzido ao pronto- 
socorro com ferimentos le­
ves e liberado em seguida.

Em Borebi, briga acaba em 
tiroteiro e quase linchamento

Uma briga generalizada 
em Borebi envolveu cerca 
de 20 pessoas na avenida 
Tiradentes, nas imediações 
da praça central da cidade, 
e acabou em tiroteio, atro­
pelamento e tentativa lin­
chamento. A briga começou 
em uma lanchonete, onde 
um adolescente de 15 anos 
disparou várias vezes e atin­
giu três pessoas. Uma da ví­
timas levou um tiro no ab­
dômen e os outros dois nas 
pernas. Ninguém teve feri­
mentos graves e depois de 
medicados foram liberados.

O adolescente é acusado

de ser o autor de um homi­
cídio no sábado, dia 8 de 
julho, em Agudos. Na ten­
tativa de fuga, o adolescente 
foi ajudado pelo condutor 
de um Corsa, placas CBU 
1311, de Agudos. Ao sair em 
arrancada, um jovem foi 
atropelado e sofreu fratura 
exposta na perna, além de 
outros ferimentos.

O adolescente quase foi 
linchado pela população. 
As agressões só pararam 
quando a Polícia Militar in­
tercedeu. O adolescente está 
internado na Santa Casa de 
Agudos, em estado grave.
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Problemas de hoje; 
soluções de amanhã

Lençóis Paulista se prepara 
para viver um momento novo. 
O Fórum da Juventude vai deba­
ter a política e sua importância 
entre os jovens. É a primeira vez 
que a cidade reúne jovens e ado­
lescentes para falar sobre o tema, 
a partir de uma idéia do Projeto 
Galera Ativa -  remanescentes do 
Projeto Formação de Líderes, do 
Grupo Lwart - , que sentiram 
falta de uma discussão sobre o 
assunto na região.

Não é de hoje que as lideran­
ças políticas se queixam sobre a 
falta de afinidade do jovem em 
geral com a política e assuntos 
relacionados à atuação dos ho­
mens públicos. Na questão dos 
adolescentes, a preocupação au­
menta na medida em que essa 
faixa etária tem como único ins­
trumento de sua formação cul­
tural as programações das rádios 
e televisão. Nem seria necessário 
dizer que, reféns dessa situação, 
os jovens de hoje, sempre con­
siderados a esperança para o fu­
turo, quando forem adultos não 
serão em nada diferente da so­
ciedade atual, alheia às questões 
políticas e tomadas de decisões 
que interferem na vida de todos. 
Como toda grande caminhada 
começa com um passo, o pro­
jeto Galera Ativa começa nesse 
ano a reunir a juventude para 
debater política.

Claro que não é culpa da ju­
ventude os péssimos resultados 
consecutivos que o eleitor vem 
obtendo na hora de escolher seus 
homens públicos, salvo raras ex­

ceções. Mas a falta de interesse 
pela política acaba gerando um 
círculo vicioso: eleitores votam 
porque são obrigados a votar, 
não porque acreditam em can­
didato A ou candidato B. Como 
votaram sem ter a identificação 
com o candidato, não desempe­
nham o papel de acompanhar 
o trabalho do político depois 
de eleito. Livre da cobrança do 
eleitorado -  que é quem decide 
se o político entra ou sai da vida 
pública -  os eleitos se vêem no 
direito de trabalhar do jeito que 
bem entendem, para o benefício 
de quem bem lhe interessar.

Os jovens são as vítimas em 
potencial da histórica falta de 
afinidade política do brasileiro. 
Falta à juventude o interesse pe­
la vida pública, é verdade. Mas 
falta interesse pela vida públi­
ca entre a maioria esmagadora 
dos eleitores brasileiros e, com 
os jovens, não poderia ser dife­
rente. Mas esse abandono polí- 
tico-ideológico do eleitor acaba 
causando um duplo reflexo no 
jovem, principalmente pelo fato 
de ele, na maior parte dos casos, 
ser diretamente dependente dos 
pais ou responsáveis. O resulta­
do é mais visível nas classes mais 
pobres, onde o jovem não tem a 
mínima estrutura familiar, aces­
so à educação, à cultura e ou­
tros princípios fundamentais da 
formação humana. Com isso, 
acabam encontrando no estado 
paralelo do crime organizado, as 
melhores oportunidades de em­
prego e ascensão social.

A R T I G O
Casas Bahia: um a experiência 
de revolução social?
Luís Fernando Vitagliano

Uma das mais importantes 
empresas brasileiras tem promo­
vido uma inovação em vendas de 
eletrodomésticos no Brasil. As Ca­
sas Bahia oferecem qualquer pro­
duto parcelado em suaves presta­
ções. E qual o segredo da maior 
loja de eletrodomésticos do país? 
A resposta é: financiamento, ou 
melhor, crédito. As Casas Bahia 
encontraram a fórmula certa, à 
brasileira, constatando que gran­
de parte da população tem baixos 
salários (quando tem) e, por isso, 
pouco poder de compra; o que le­
va inevitavelmente a fortes carên­
cias do ponto de vista material.

Percebendo o momento, a 
empresa aproveita-se dos altos 
juros que fazem parte da política 
econômica brasileira há vários 
anos e ganham com vendas sobre 
altos juros. Ou seja, as Casas Bahia 
financiam suas vendas com crédi­
to próprio consignado. As vendas 
são impulsionadas pela difusão 
do crédito às classes baixas, des­
favorecidas pelos baixos salários 
pagos neste país. Num lugar onde 
compra à vista é luxo de elite, na­
da melhor que a prestação. Desta 
forma, um lucro duplo se faz: ga­
nha-se pela venda dos produtos 
e ganha-se com a cobrança dos 
juros da venda consignada.

Difícil dizer se há algo de 
genial, criativo ou inovador na 
política de vendas desta empre­
sa. Existe um nicho de mercado 
entre os populares e que as clas­
ses baixas do país tem carências 
das mais básicas como fogão, 
geladeira, armários, cama, etc. 
São percepções exaustivamente 
conhecidas. Dar acesso a cré­
dito a esses grupos sociais foi a 
sacada que faltava para explorar 
o consumo dos populares. Daí, 
ganhar também com esse finan­
ciamento foi óbvio.

A experiência das Casas Bahia 
mostra que não é verdade a idéia 
amplamente difundida no senso 
comum: de que a inadimplên­
cia, típica dos pobres, inviabili­
zaria um projeto de expansão de

crédito às classes baixas. Por isso, 
conseguiram facilitar o crédito. 
Esta é a palavra de ordem das 
empresas que hoje fazem a dife­
rença no mercado. É visível que 
as financiadoras de automóveis 
também usam desta mesma es­
tratégia para atingir seu público 
-  evidente que com um pouco 
mais de concorrência e uma po­
lítica de juros mais modesta.

Enfim, o que está em jogo 
não é a política de vendas de 
uma empresa ou de outra, mas 
a constatação de que a política 
de microcrédito pode ajudar às 
classes baixas a conseguirem um 
mínimo de padrão de vida, pro­
porcionado por condições ma­
teriais condizentes. A pergunta 
(ou o problema) é por que o 
poder público, a partir dessas 
evidências, não amplia o acesso 
ao crédito às classes baixas?

Tomando essas experiências 
como reveladoras por que não 
pensarmos o setor público como 
o responsável por uma política 
de ampliação do microcrédito? 
Seria importante para as em­
presas que vendem no varejo e 
ajudaria a melhorar, pelo menos 
materialmente, a condição de vi­
da dos pobres. Seria de se pensar, 
neste caso, juros menores e ten- 
dencialmente baixos. Isso força­
ria o próprio mercado a rever sua 
política de juros. Seriam, assim, 
dois problemas diretamente ata­
cados: a carência dos pobres e os 
abusos da usura do mercado.

Evidentemente, alguns econo­
mistas de plantão vão esbravejar 
e criticar a iniciativa, reclamando 
que tal intervenção interfere nas 
leis do mercado. Claro, mas ne­
nhum desses nobres cidadãos até 
hoje me explicou porque juro e 
preço aumentam com tanta faci­
lidade, mas a redução se faz com 
assombrosa dificuldade. Ou seja, 
por que para subir preços e juros 
a decisão é tão rápida e acertada 
e para reduzi-los a decisão é tão 
penosa e ponderada?

Luís Fernando Vitagliano é
cientista social
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P OVO

Terceira Coluna
EXTRA

A Câmara de Vereadores de 
Lençóis Paulista faria na noite 
de ontem a segunda sessão 
extraordinária do recesso par­
lamentar de julho. Na pauta, 
projetos que tiveram o regime 
de urgência derrubado na ses­
são extraordinária da semana 
passada e outros que deram 
entrada na Casa de Leis e ainda 
não haviam sido discutidos.

ex ec u t iv o
Todos os projetos na 

pauta são de autoria do pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB). Três projetos tive­
ram o regime de urgência 
rejeitado. O que altera o Có­
digo de Edificações, o Plano 
Plurianual; e o que fala so­
bre a extinção do Fundo de 
Previdência Municipal.

A v o lt a
Está de volta também o 

projeto que renova a conces­
são de uso do Recinto de Ex­
posições "José de Oliveira Pra­
do" e a área da antiga Sidelpa 
à Associação Rural de Lençóis 
Paulista, entidade que organi­
za da Facilpa (Feira Agropecu­
ária, Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista).

ren ovado
O projeto renova a conces­

são de uso que a Associação 
Rural tem para administrar o 
recinto e realizar a Facilpa e a 
Expovelha, entre outros even­
tos. O atual contrato entre as 
partes termina no final deste 
ano. Aprovada a renovação, 
que é a tendência da Câmara, 
a entidade garante o uso do 
local até 2008, final da admi­
nistração Marise.

v ed ete
E eis que depois de uma 

semana de desencontro de 
informações surge a grande 
vedete deste meio de ano: o 
projeto que dispõe sobre o 
Plano Diretor Participativo, 
as ações estratégicas, o sis­
tema e o processo de plane­
jamento e desenvolvimento 
urbano de Lençóis Paulista.

SUMIÇO
O projeto do Plano Dire­

tor teria chegado à Câmara 
no início da semana passa­
da e a expectativa era que 
ele constasse no expediente 
já na sessão extraordinária 
de quarta-feira 12. mas nada 
de Plano Diretor aparecer. A 
imprensa tentou junto à Câ­
mara conseguir uma cópia 
do projeto. Sem sucesso. Até 
então ninguém tinha visto.

SURGIU
E na pauta enviada aos 

jornais na manhã de ontem, 
constava o Plano Diretor e 
especificava qual seria seu 
processo de tramitação. Na 
noite de ontem, seria só pa­
ra dar água na boca. A pre­
visão era de que o projeto 
fosse apenas lido e encami­
nhado às comissões.

PERCURSO
O projeto deve ser publi­

cado no átrio da Câmara e na 
imprensa local por duas vezes 
consecutivas. Em seguida, se­
rão encaminhadas cópias aos 
vereadores e à imprensa. Os 
parlamentares têm 30 dias 
-  contados a partir da segun­
da publicação -  para apresen­
tarem emendas.

REUNIÃO
Na tarde de ontem, o di­

retor de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Renda, 
Altair Toniolo, o Rocinha, foi 
até Jaú para discutir a partici­
pação de Lençóis Paulista no 
Fórum Regional de Inovação 
Tecnológica e Inclusão Social. 
O evento acontece no dia 2 de 
agosto, na ITE (Instituição To­
ledo de Ensino), em Bauru.

NO PALCO
Na programação preli­

minar apresentada pela or­
ganização do evento, dois 
lençoenses estavam em 
destaque: o diretor de Saú­
de e vice-prefeito, Norberto 
Pompermayer (PL), e a dire­
tora de Educação e Cultura, 
Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti.

m icro fo n e
Izabel Cristina deve pa­

lestrar sobre a captação de 
recursos para execução de 
programas sociais na área de 
Cultura. Já Norberto, quem 
diria, será o mediador entre 
três palestrantes ligados à 
Saúde: Valdemar Pereira de 
Pinho, professor da Unesp 
(Universidade Estadual Pau­
lista), Antonio Marcos Ro­
drigues, secretário de Saúde 
de Jaú, e Francisco Leoni Ne­
to (PSDB), prefeito Bariri.

ADIADO
A sessão extraordinária 

da Câmara de Vereadores 
de Macatuba, que seria re­
alizada na noite de ontem, 
esperava cinco projetos, mas 
só deveriam entrar dois. 
Os três projetos de lei, para 
concessão de um barracão, 
às margens da rodovia Os- 
ny Matheus (SP 261) para a 
empresa Qualigraf Gráfica e 
Editora Ltda ME chegaram 
atrasados e ficariam fora. O 
presidente da Casa, Francis­
co Sérgio Alves Nunes (PV), 
o Serginho, precisa de tempo 
para analisar o projeto.

COMPLEXO
O barracão é um só, mas 

precisa de três projetos para 
que a concessão seja regula­
mentada. O empresário que 
pede o barracão, já havia re­
quisitado uma área no distrito 
industrial. A prefeitura precisa 
anular a concessão anterior, fa­
zer um projeto para o terreno 
e outro para a estrutura física. 
Isso sem contar que o barracão 
em questão também já fora 
concedido para outro empre­
sário e é alvo de briga judicial.

NA PAUTA
Na pauta ficaram dois 

projetos que alteram o Plano 
Plurianual. Por conta de uma 
dívida com a União, que hoje 
está avaliada em R$ 1,2 mi­
lhão, e que não estava previs­
ta, o prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) vai ter que 
mexer na lei de diretrizes or­
çamentárias mais uma vez.

O P E R A Ç Ã O .  L I M P E Z A

"Faz anos que prometem 
fazer uma quadra polies- 
portiva na Vila São João 
e até hoje não fizeram 
nada. Fazem área de la­
zer em todos os bairros, 
menos lá".

Jackson Aparecido do 
Santos, estudante

"Aqui em Lençóis não tem 
emprego para todos e as 
usinas nem sempre contra­
tam pessoas daqui. Infeliz­
mente, aqui ainda é uma 
cidade que tem xerifes e 
não deixam outras empre­
sas entrarem na cidade".

Valdir Tadeu Tasca, 
torneiro-mecânico

Começou ontem e segue até a sexta-feira 21, a Semana da Faxina em Lençóis Paulista. Na tarde de ontem, 
o caminhão passou pelos bairros Júlio Ferrari, Núcleo Habitacional Luiz Zillo, Jardim das Nações, Nova 
Lençóis, Rondon e Jardim América. Hoje, o caminhão segue para a Vila Cruzeiro, Jardim Alvorada, Vila São 
João, Vila Bacili, Vila Contente e Parque Elizabeth. A população deve depositar os objetos na calçada.

"A quadra esportiva da 
Vila Cruzeiro faz anos 
que prometem cobrir e 
arrumar o local e até 
hoje não cumpriram. O 
município só faz praças.
É uma pena uma cidade 
mais velha que Bauru ser 
menos desenvolvida".

Flávio Henrique Leme, 
estudante

f r a s e s

"A diferença 
do presidente 
Lula e do 
presidente 
Collor foi 
a questão 
de apoio 
político que 
o presidente 
Lula tinha e o 
Collor, não"
José Jorge (PFL), candidato 
a vice-presidente na chapa 
liderada pelo tucano Geraldo 
Alckmin (PSDB), ontem na Folha 
de São Paulo

PARA PENSAR
"O futuro 
pertence aos 
que acreditam 
na beleza de 
seus sonhos"

Eleanor Roosevelt

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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M A C A T U B A
Fernanda Benedetti

De mudailP
Coolidge Hercos Júnior (PMDB) abre licitação para 

reforma e ampliação do antigo Macatuba Hotel; em 

menos de seis meses, prédio vai abrigar a prefeitura

Kátia  Sartori

A Prefeitura de Macatu­
ba vai investir quase R$ 300 
m il na reforma do prédio 
do antigo Macatuba Hotel. 
O  processo de licitação já  
está aberto. Pelo edital, a 
empresa vencedora terá 150 
dias para concluir as obras. 
O  prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) não quis dar 
uma previsão de quando a 
reforma começa, mas em 
seis meses deve estar tudo 
pronto. Se os trâmites bu­
rocráticos não apresentarem 
problemas, a reforma pode­
rá começar em 60 dias. Pelo 
menos esse é o tempo médio 
para que uma licitação seja 
concluída. Depois de pron­
to, o prédio passa a abrigar a 
sede da prefeitura.

Coolidge já  abriu o pro­
cesso de licitação para con­
tratar a reforma e am plia­
ção do prédio. A previsão é 
gastar até R$ 287 .171 ,52 . A 
principal motivação do pre­
feito para realizar a mudan­
ça é a falta de espaço, tanto 
na prefeitura como em ou­
tros locais públicos. Com a 
mudança, Coolidge vai fazer 
uma verdadeira dança das 
cadeiras com as secretarias e 
alguns órgãos públicos.

A prefeitura passa para 
o antigo hotel. No prédio 
onde hoje é a prefeitura vai

funcionar o departamento 
de Educação e a Biblioteca 
Municipal Carlos Drum- 
mond de Andrade. Com essa 
mudança, a secretaria de As­
sistência Social, que fica no 
mesmo prédio onde funcio­
na a secretaria de Educação, 
na rua Virgílio Enei, vai ga­
nhar mais espaço, mas con­
tinua a dividir o local com o 
Conselho Tutelar.

O  prédio da rua Nove 
de Julho, onde hoje está a 
biblioteca, vai ser sede da 
secretaria do Emprego e Tra­
balho, que está em fase de 
habilitação, do Banco do Po­
vo, do PAE (Posto de Aten­
dimento ao Empreendedor), 
que atualmente funciona na 
ACE (Associação Comercial 
e Empresarial), e também do 
Balcão de Empregos, que está 
numa das salas do terminal 
rodoviário Fernando Valezi.

"A mudança, além de re­
solver o problem a do espa­
ço, vai dividir os setores ad­
ministrativos de forma mais 
racional", com entou o chefe 
de Gabinete de Coolidge, Jo­
sé Aurélio Paschoal (PSDB). 
"É como se a prefeitura fosse 
dividida em setores. Teremos 
o setor Jurídico e todas as 
repartições ligadas ao setor 
Jurídico funcionando próxi­
mas", explicou.

A reforma no prédio do 
antigo hotel vai abranger des­

de a troca da fiação, pintura, 
substituição do carpete por 
piso e até ampliações. As salas 
maiores, que ficam na frente 
do prédio devem ser aprovei­
tadas como recepção e como 
sala de reuniões e eventos.

Segundo Paschoal, a re­
forma prevê a derrubada de 
algumas paredes e se neces­
sário até a construção de no­
vas salas. "Escolhemos o ho­
tel porque grande parte do 
terreno ainda pode ser apro­
veitado. Se tentássemos sim­
plesmente reformar o prédio 
antigo haveria a possibili­
dade de não resolvermos os 
problem as", disse.

O prédio do hotel conta 
com duas salas grandes no 
hall de entrada, oito quartos 
e sete apartamentos com ba­
nheiro, além de cozinha. "Os 
quartos são espaçosos, o que 
é bom , e a m aioria dos apar­
tamentos deve ter o banhei­
ro desmanchado", adiantou 
Paschoal.

ENTRAVE
O prédio onde Coolidge 

prepara a reforma também é 
alvo de uma disputa judicial 
com a Feraesp (Federação 
dos Empregados Rurais do 
Estado de São Paulo) que to ­
mou posse do imóvel na ges­
tão do ex-prefeito José Gino 
Pereira Neto (PTB), em 2004, 
para im plantar cursos de alfa­

Prefeito Coolidge quer transferir o 
comando da administração e vários 
departamentos para o prédio do 
antigo hotel

betização e também profissio­
nalizantes para trabalhadores 
rurais. Desde 2005, Coolidge 
move uma ação de reintegra­
ção de posse e já tem uma limi­
nar favorável. A Feraesp nunca 
chegou a usar o prédio.

Na semana passada, o 
prefeito anunciou que um 
outro barracão, localizado 
na rodovia Osny matheus, 
será cedido para uma grá­
fica porque a empresa que 
teve a cessão não cumpriu

os prazos estabelecidos em 
contrato. Com uma lim inar 
de reintegração de posse fa­
vorável, Coolidge também 
decidiu não esperar e está 
repassando o prédio para 
outra empresa.

Administração diz que não tem  
medo de perder ação judicial

O chefe de Gabinete do pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), José Aurélio Paschoal 
(PSDB), diz que a administra­
ção acredita ser remota uma de­
cisão contrária na ação de rein­
tegração de posse. A prefeitura 
retomou o prédio no começo 
deste ano, depois de uma li­
minar favorável da juíza Maria 
Cristina Carvalho Sbeghen.

A Feraesp (Federação dos 
Empregados Rurais do Esta­
do de São Paulo) contestou 
a lim inar e alega que o pre-

feito não deu tempo para 
que a entidade buscasse os 
recursos necessários para 
a execução dos projetos. A 
concessão dada à Feraesp 
tem prazo de 15 anos.

Por enquanto, o proces­
so está em andamento. Uma 
decisão em favor da federação 
pode deixar Coolidge sem ter 
para onde ir. Qualquer que se­
ja a decisão, ainda cabe recur­
so em instâncias superiores.

O contrato entre a fede­
ração e a prefeitura foi assi-

nado em junho de 2004 , na 
gestão do ex-prefeito José 
Gino Pereira Neto (PTB). Em 
m aio de 2005 , Coolidge en­
trou na Justiça com pedido 
de anulação do contrato. Por 
m eio de um acordo extraju­
dicial ficou estipulado que 
a Feraesp teria prazo de seis 
meses para ocupar o prédio 
ou devolvê-lo à prefeitura. 
O prazo acabou no dia 12 
de novembro e no dia 25 do 
mesmo mês com eçou a ação 
de reintegração de posse.

CA RR OS

Mil pessoas visitam evento de tuning
Cerca de mil pessoas 

passaram pelo estádio mu­
nicipal Amadeu Artioli, em 
Macatuba, para conferir o 1° 
Campeonato Brasileiro de 
Som, Tuning e Rebaixados 
em automotores, do circuito 
da MTM Brasil. As informa­
ções são do organizador do 
evento Rodrigo Naves.

Na categoria trio elétri­
co pró 30S até 4 cornetas, 
o vencedor foi Fábio Cesá- 
rio, de Bauru. Na categoria

trio elétrico SPL até 2 cor­
netas, o com petidor Boy, 
de Duartina, levou a m e­
lhor. Luciano Cristiano, de 
São Manuel, foi o primeiro 
na categoria trio elétrico 
SPL até 12 cornetas.

O com petidor Sérgio 
Alexandre, de Bauru, ga­
nhou na categoria carro 
três volumes. Na categoria 
interm ediária 1/12, o pri­
meiro lugar foi para João 
Vítor de Souza, de Lençóis

Paulista. Outro competidor 
de Lençóis, Luís Cleber, le­
vou a m elhor na categoria 
interm ediária 2/15.

Na categoria passeio 
m édio, Adriano Marques, 
de Bauru, foi o primeiro 
colocado. Leandro Rodri­
gues, de Macatuba, foi o 
campeão na categoria aro 
13 sem mola. Tobias Fer- 
m ino, de Lençóis, ganhou 
na categoria aro 15 com 
mola.

Prédio da 
prefeitura é
da década 
de 40

O prédio onde funciona 
a prefeitura de Macatuba 
foi construído na década de 
1940 e passou por três refor­
mas desde então. Duas delas 
aconteceram nos anos 60. 
O ano exato não é possível 
precisar por causa da falta de 
documentação histórica.

O local, além de ficar pe­
queno para abrigar as reparti­
ções do paço municipal, sofre 
com alguns abalos na estrutu­
ra física. Deteriorado, o prédio 
precisa de reforma em toda a 
estrutura física. O teto, em al­
guns pontos está cedendo. Os 
prefeitos tentaram solucionar 
a falta de espaço com a coloca­
ção de divisórias, o que trans­
formou o prédio numa espécie 
de labirinto e deformou a es­
trutura original.

A única sala que passou 
por reforma recentemente 
foi o gabinete do prefeito. 
Coolidge deu uma repagi­
nada no am biente de tra­
balho, mandou consertar o 
teto, corrigiu problemas de 
infiltração, pintou e trocou a 
m obília do gabinete.

Prédio da prefeitura será ocupado pelo Departamento de Educação

ASSOCIAÇÃO DAS MULHERES UNIMEDIANAS 
CNPJ 05.938.338/0001-02

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PROCEDIDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 

I-BALANÇO PATRIMONIAL

ATIVO 2 0 0 5 2 0 0 4
CIRCULANTE

C a ixa  e B anco s 2 .851 757

A p lic a ç õ e s  F in an ce ira s 5 .835 12 .195

Total do Circulante 8.686 12.952
PERMANENTE

In v e s t im e n to s 1.141 793

Im o b iliz a d o 3 .523

Total do Permanente 4.664 793
TOTAL DO ATIVO 13.350 13.745

PASSIVO 2 0 0 5 2 0 0 4
PATRIMONIO LIQUIDO

R e su lta d o  do  E xe rc íc io 13 .350 13 .745

Total do Passivo 13.350 13.745

II-DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

RECEITAS 2 0 0 5 2 0 0 4
R E C E IT A  B R U TA 11 .2 34 26 .8 26

TOTAL DAS RECEITAS 11.234 26.826

DESPESAS
C U S TO S 519 3 .353

D E S P E S A S  A D M IN IS T R A T IV A S 10 .659 9 .563

D E S P E S A S  F IN A N C E IR A S 451 165

TOTAL DAS DESPESAS 11.629 13.081

TOTAL DO EX ERCÍCIO (395) 13.745

Regina Maria Andretto Grillo Reinaldo Batista
Presidente Tec. Contabilidade
CPF: 266.657.568-31 CPF: 110.552.838-38

CRC: 1SP247529/O-1



A M A D O R

Reta
final
A equipe do Primavera/Milenium 

empatou em 3 a 3 com Grêmio Lwart 

e assegurou vaga para as semifinais do 

Campeonato Amador 2006; o Palestra 

goleou a Graxaria pelo placar de 13 a 3 

e também está na fase final

Da r edação

Primavera/Milenium, Pa­
lestra, Expressinho/O ECO/ 
Frigol e Santa Luzia. Essas 
são as equipes classificadas 
para as semifinais do Cam­
peonato Amador 2006 -  Tro­
féu 15 anos LLFA, promovi­
do pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador. Primavera 
e Palestra garantiram a vaga 
no domingo 16.

A equipe Primavera/Mi- 
lenium conquistou a vaga ao 
empatar com o Grêmio Lwart 
em 3 a 3, em jogo realizado 
no estádio Archangelo Brega, 
o Bregão. Já o Palestra foi até 
Alfredo Guedes e goleou o 
Graxaria por 13 a 3.

A equipe do Primavera/ 
Milenium, com sete pontos 
ganhos contra seis do Grêmio

Lwart, jogava pelo empate pa­
ra garantir um lugar na fase 
seguinte da competição. Para 
o Grêmio Lwart, só a vitória 
interessava e ela entrou em 
campo jogando para cima do 
Primavera. Aos quatro minu­
tos, Agnaldo abriu o marca­
dor. Após o gol, a Lwart teve 
inúmeras chances de ampliar 
o placar, por causa do mau po­
sicionamento dos jogadores 
do Primavera em campo.

Aos 13 minutos, o Prima­
vera teve um gol anulado pelo 
juiz José Augusto Soares. O ár­
bitro da partida entendeu que 
o goleiro Roberto, da Lwart, 
teria sofrido falta. Para os tor­
cedores, foi o goleiro que atin­
giu o atleta Nivaldo, do Pri­
mavera. De tanto pressionar, 
a Lwart chegou ao segundo 
gol. Mais uma vez com Agnal-

Lance da partida entre Primavera e Grêmio Lwart: empate em 3 a 3 deu ao Primavera a vaga nas semifinais do campeonato amador

do, que recebeu de Arlindo e 
tocou no canto esquerdo do 
goleiro Irineu.

A reação do Primavera co­
meçou no final do primeiro 
tempo, com Baby, em cobran­
ça de pênalti.

Na etapa final, a Lwart veio 
com a mesma motivação do 
primeiro tempo e logo aos 5 
minutos ampliou o placar pa­
ra 3 a 1, com Arlindo. Nesse 
momento, a vaga para as se­
mifinais era da Lwart.

Se defendendo e jogando 
no contra-ataque o Prima­
vera conseguiu fazer o que

ninguém esperava: empatar 
a partida e carimbar o pas­
saporte para a fase seguinte 
da competição. O segundo 
gol saiu aos 32 minutos e foi 
assinalado por Murilo. O gol 
da classificação saiu aos 46 
minutos do segundo tempo, 
dos pés de Baby.

Para o diretor da equipe 
do Primavera/Milenium, Is­
mael de Assis Carlos, o For- 
migão, a classificação só foi 
obtida graças ao empenho 
e dedicação dos jogadores e 
comissão técnica. "À noite 
não consegui nem dormir",

disse emocionado. 

GOLEADA
A outra equipe classificada 

para as semifinais é o Palestra 
que aplicou a maior goleada 
do campeonato. Jogando na 
tarde de domingo, em Alfre­
do Guedes, a equipe bateu a 
Graxaria pelo placar de 13 a 
3. O destaque da partida foi o 
atacante Emerson, do Palestra, 
que marcou nove gols. Os ou­
tros gols da equipe foram as­
sinalados por Felipe (2) e Re- 
ginaldo (2). Marcaram para a 
Graxaria, Netinho e William.

SEMIFINAL
O primeiro jogo da semifi­

nal do Campeonato Amador 
2006 já tem local e data mar­
cada. O jogo acontece no pró­
ximo domingo 23, às 15h, no 
Bregão. O confronto é entre 
Expressinho/O ECO/Frigol e 
Santa Luzia. Primavera/Mile- 
nium e Palestra se enfrentam 
no dia 30, às 15h, também no 
Bregão. Nesta fase, tem que ha­
ver um vencedor. Se a partida 
terminar empatada no tempo 
normal, a decisão do campeo­
nato sai nos pênaltis.

SEGUNDONA

CAL goleia Atibaia e segue na briga
Fernanda Benedetti

O CAL (Clube Atlético 
Lençoense) conquistou uma 
im portante vitória fora de 
casa, em partida válida pe­
lo Cam peonato Paulista da 
Segunda Divisão. Jogando 
no sábado 15, em Atibaia, 
o Alvinegro goleou a equipe 
da casa pelo placar de 4 a 1. 
Com a vitória, o Lençoense 
soma 19 pontos, seis a me­
nos que o líder Campinas e 
três a menos que o Força e 
entra na briga por uma vaga 
na próxima fase da com pe­
tição. Classificam-se para a 
fase seguinte do cam peona­
to, os dois melhores de ca­
da grupo e também as duas 
equipes terceiras colocadas 
com m elhor campanha.

Se não conseguir a clas­
sificação dentro do grupo, o 
Lençoense tem a chance de 
se classificar entre os dois 
melhores terceiros coloca­
dos. Até o m om ento, os me­
lhores terceiros colocados 
são: Lemense (22 pontos), 
Mogi das Cruzes (20 pon­
tos) e CAL (19 pontos).

No jogo de sábado, o 
CAL foi superior ao tim e da 
casa tanto na etapa inicial 
quanto na final. O placar 
foi aberto pela equipe de 
Atibaia. No final do prim ei­
ro tempo, o Lençoense em ­
patou com João Paulo, de 
cabeça, ao aproveitar o cru­
zam ento feito por Mariola. 
No primeiro tempo, o CAL 
teve inúmeras chances de 
sair com um placar elástico. 
Mas o primeiro tem po ficou 
mesmo no 1 a 1.

Na etapa final, o Lenço- 
ense dom inou toda a partida 
e marcou mais três gols, com 
Mariola, N ilton e Thiago.

O próximo com prom is­
so do CAL será no domingo 
23, no estádio municipal 
Archangelo Brega, o Bre-

CLASSIFICAÇÃO
GRUPO 4
P Clubes PG JG VI EM DE GP GC SG
1 Campinas 25 10 8 1 1 31 6 25
2 Força 22 11 7 1 3 19 13 6
3 Lençoense 19 10 6 1 3 19 11 8
4 Capivariano 16 10 5 1 4 21 15 6
5 Campo Limpo 11 10 3 2 5 10 13 -3
6 Sumaré 5 10 1 2 7 5 25 -20
7 Atibaia 5 11 1 2 8 6 28 -22

gão, contra o Capivariano. A 
equipe lençoense encerra a 
sua participação nesta fase, 
no domingo 30, em Cam pi­
nas, onde enfrenta a equipe 
daquela cidade.

RESULTADOS
A antepenúltim a rodada 

do returno apresentou ainda 
os seguintes resultados: Ta- 
boão da Serra 1x0 Jabaquara, 
Mogi das Cruzes 0x0 União 
Mogi, Osasco 0x1 Guarujá, 
Linense 3x2 Oeste Paulis­

ta, José Bonifácio 3x1 Ta- 
nabi, Penapolense 5x0 Ilha 
Solteira, Jacareí 0x1 Ecus, 
Jaboticabal 3x0 Batatais, 
Fernandópolis 0x2 Grêmio 
Catanduvense, Guarulhos 
0x1 Joseense, Sumaré 1x1 
Capivariano, Boa Vista 1x1 
Amparo, Presidente Pruden­
te 0x3 Atlético Araçatuba, 
Votoraty 1x1 Palestra, Ra- 
dium 2x3 Pinhalense, Piras- 
sununguense 2x1 Itapirense, 
Guaçuano 2x2 Lemense e 
Campinas 3x0 Força.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Eu e meu namorado 
somos unidos até no time, 
somos são-paulinos. Hoje 
o São Paulo é o melhor 
time do Campeonato 
Brasileiro. Só temos pena 
dos corintianos que estão 
em penúltimo lugar!".

Simone Angélico , auxiliar 
de administração, e Emílio 
Donato Pereira, o Bi, auxiliar 
de administração

Goleada por 4 a 1 sobre o Atibaia mantém o Clube Atlético Lençoense na briga pela classificação

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
LEI N° 2 1 6 7

DISPÕE SOBRE O PARCELAMENTO DE DÉBITOS RELATIVOS À CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRAMA DE 
FORMAÇÃO DO PATRIMÔNIO DO SERVIDOR PÚBLICO (PASEP)

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1° - Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a firmar, em nome do Município, perante os órgãos competentes da Receita Federal, 
o(s) termo(s) de parcelamento, ou documento(s) equivalente(s), em até 180 (cento e oitenta) parcelas, de todo o débito fiscal constituído 
ou não, inscrito ou não em Dívida Ativa, referente à contribuição social para o Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público 
(PASEP), compreendendo o período integral em que a referida contribuição deixou de ser paga.

Artigo 2° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações próprias do orçamento vigente, as quais poderão 
ser suplementadas se necessário.

Artigo 3° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Macatuba, 05 de julho de 2006.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 10 de julho de 2006, registrada no Departamento Jurídico, PUBLICADA 
na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa
Oficiala Administrativa



r e g i o n a i s

Peso de ouro
Lençóis fecha sua participação nos Jogos Regionais com 33 

medalhas: 17 de ouro, nove de prata e sete de bronze

Kátia Sartori

No sábado 15, com mais três 
medalhas, a delegação lençoen- 
se encerrou sua participação nos 
Jogos Regionais de Piracicaba. 
Ao todo, foram 33 medalhas: 17 
de ouro, nove de prata e sete de 
bronze, o quinto lugar no qua­
dro geral de medalhas e a sétima 
colocação no quadro de pontua­
ção, com 107 pontos.

Das três finais que Lençóis 
participou no sábado, só a 
equipe de bocha conseguiu o 
ouro. O vôlei masculino, que 
buscava o hexacampeonato, e 
o futebol de campo, represen­
tado pelos juniores do CAL 
(Clube Atlético Lençoense), 
perderam na partida final e fi­
caram com a prata.

Esse resultado marca a me­
lhor participação lençoense em 
Regionais. No ano passado, em

São Carlos, quando os atletas 
surpreenderam, foram con­
quistadas 22 medalhas: 11 de 
ouro, seis de prata e cinco de 
bronze. Somou 105 pontos e 
garantiu a sexta colocação no 
quadro medalhas. Pela pontu­
ação, ficou também ficou em 
sétimo lugar.

Para o diretor de Esportes, 
José Lenci Neto, o município 
manteve a regularidade apre­
sentada nos últimos anos. "No 
quadro de pontuação ficamos 
em sétimo, queríamos o sexto, 
mas no quadro de medalhas 
ficamos à frente de Botucatu", 
comemora.

Os bochófilos repetiram a fi­
nal do ano passado, em São Car­
los, contra Jaú. A diferença é que 
dessa vez levaram a melhor, ven­
ceram por 2 a 0 e descontaram a 
derrota por 2 a1 sofTida no ano 
passado. "A gente contava com

Atletismo PPD 
foi o destaque da 
delegação lençoense

O treinador Eduardo Caldeira, de Lençóis, no alto do pódio

Das 33 medalhas conquis­
tadas por Lençóis Paulista nos 
Jogos Regionais de Piracicaba, 
18 foram saíram para a dele­
gação PPD (Pessoa Portadora 
de Deficiência), que competiu 
em atletismo e natação. Fo­
ram 12 medalhas de ouro e 
seis de prata, o que garantiu 
à equipe o primeiro lugar na 
classificação geral e o índice 
para disputar os Jogos Abertos 
do Interior, em São Bernardo 
do Campo.

No ano passado, em São 
Carlos, foram quatro meda­
lhas de ouro, uma de prata e 
três de bronze. Os atletas fica­
ram em segundo lugar na cate­
goria PPD com 45 pontos.

Para o técnico das equipes 
de atletismo e atletismo PPD,

uma decisão mais equilibrada. 
Foi mais fácil do que imaginá- 
vamos", comentou o técnico da 
equipe, Antônio Estrela.

Lençóis ainda ficou com a 
sétima colocação no basquete 
masculino, quinto no tênis fe­
minino, oitavo na malha e tam­
bém no vôlei de areia feminino.

Vôlei
A equipe de vôlei masculino, 

que disputou a sexta final con­
secutiva em Regionais, acabou 
sendo derrotada por Botucatu 
por 3 a 0 e deixou escapar o he- 
xacampeonato. Para o técnico 
Douglas Coneglian, as três par­
ciais de 25x23 para a equipe de 
Botucatu demonstram o equilí­
brio da partida. "Esse placar po- 
deria ser nosso", disse.

Segundo Coneglian, o des­
falque do ponteiro Flávio, que 
se contundiu na semifinal,

O time de vôlei masculino de Lençóis Paulista, que disputou a sexta final consecutiva nos Regionais

também influenciou na der­
rota. "Fez muita falta, tanto 
emocionalmente quanto tati­
camente. É o atleta mais velho 
do grupo", ressaltou.

O técnico avisa que uma das 
metas da equipe de vôlei mascu­
lino para este ano é melhorar a 
classificação nos Jogos Abertos 
do Interior, que acontece em 
setembro, em São Bernardo 
do Campo. No ano passado, a

c a p o e i r a

Eduardo Caldeira, além da de­
dicação dos atletas outro fator 
que ajudou Lençóis Paulista 
este ano foi a participação fe­
minina. "As mulheres foram 
as maiores medalhistas", co­
mentou. No ano passado, em 
São Carlos, o município só 
foi representado na categoria 
masculina.

Nas provas de atletismo, 
categoria feminino, Lençóis 
terminou em quinto lugar na 
classificação geral. Caldeira 
disse que perderam a terceira 
colocação por muito pouco. 
Segundo ele, a diferença en­
tre o terceiro o quinto colo­
cado foi de um ponto e meio. 
O atletismo conseguiu duas 
medalhas de ouro e cinco de 
bronze.

Borebi, Abraão Ayubi, la­
mentou a eliminação preco­
ce das equipes de futsal mas­
culino e futebol masculino, 
que não passaram da segun­
da fase nos Jogos Regionais 
de Piracicaba e prometeu 
maior planejamento para a 
próxima edição. Ele também 
lamentou a falta de sorte da 
equipe. O futebol masculino 
logo caiu numa das chaves 
mais fortes da competição 
e, já na segunda rodada, teve

colocado na categoria.
Borebi competiu nos 

Regionais no futsal mas­
culino, futebol e biribol. 
"O que sentimos em rela­
ção as outras equipes foi o 
treinamento. Eles tinham 
um preparo melhor", dis­
se. Ayubi conta que para a 
próxima edição o planeja­
mento deve começar mais 
cedo. "Temos que começar 
com pelo menos seis meses 
de antecedência".

equipe ficou com a nona colo­
cação na competição.

fu tebo l
A equipe de juniores do CAL, 

que representou Lençóis nos Re-

gionais, também não foi feliz. 
Perdeu para Bauru por 2 a 0 e 
ficou com medalha de prata. A 
equipe lençoense perdeu apenas 
a decisão, em todos os outros jo­
gos saiu de campo com vitória.

QUADRO d e  m e d a l h a s

Fernanda Benedetti

m o d a l id a d e OURO PRATA b r o n z e
Atletismo 2 0 5
Atletismo PPD 12 3
Basquete feminino 0 1 0
Bocha 1 0 0
Capoeira feminina 2 0 1
Futebol 0 1 0
Handebol masculino 0 0 1
Natação PPD 0 3 0
Vôlei masculino 0 1 0

TOTAL 17 9 7

Seis modalidades vão 
para os Abertos

A equipe de capoeira feminina também manteve a regularidade e 
conseguiu duas medalhas de ouro, uma de bronze e pelo segundo 
ano consecutivo a primeira colocação na classificação por equipes. 
Na foto, Michelly Caroline Carlos (dir.) e Simone Rocha Santos, me­
dalhistas de ouro no peso médio e peso pesado, respectivamente.

Borebi promete planejamento para 
os Jogos Regionais do próximo ano

O diretor de Esportes de de encarar Bauru, primeiro

Este ano, Lençóis Paulista 
vai ter mais representantes nos 
70° Jogos Abertos do Interior, 
programados, entre os dias 11 
e 24 de setembro, em São Ber­
nardo do Campo. O município 
será representado nas modali­
dades de vôlei masculino, ca­
poeira feminina, futebol mas­
culino, bocha, atletismo PPD e 
atletismo feminino.

Os critérios para conseguir 
o índice foram a primeira co­
locação, no caso das modali­
dades individuais, e a primei-

ra e a segunda colocação, nas 
modalidades coletivas.

O supervisor de futebol do 
CAL (Clube Atlético Lençoen- 
se), Jaime Pereira, comemorou 
a classificação para os Abertos, 
apesar da derrota na final para 
Bauru por 2 a 0. "Nós entramos 
em campo contra Bauru já clas­
sificados", lembrou. Para ele, 
a participação nos Regionais 
e nos Abertos será boa para o 
aprimoramento físico e tam­
bém para fortalecer o espírito 
de grupo da equipe.

Macatuba ganhou quatro medalhas
Macatuba encerrou a 

participação nos 50° Jogos 
Regionais de Piracicaba 
com quatro medalhas: três 
de bronze, conquistadas na 
capoeira feminina, e uma 
de prata no judô, categoria 
masculino. Ficou em 21° no 
quadro de pontuação, com 
23 pontos. No ano passa­
do, foram três medalhas: 
prata e bronze na natação e 
bronze na capoeira.

O município ainda fi­
cou com a sexta colocação 
na modalidade damas e em

oitavo lugar no basquete 
masculino.

A delegação de Macatu- 
ba que disputou os Jogos 
Regionais de Piracicaba foi 
formada por 135 atletas, 
disputando 12 modalida­
des diferentes: atletismo
masculino, basquete mas­
culino, bocha, capoeira fe­
minino e masculino, dama, 
futebol masculino, futsal 
masculino e feminino, ju­
dô masculino, caratê mas­
culino e feminino, malha e 
xadrez.




